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A corrosão é um problema global que mobiliza
pesquisadores na busca por soluções eficientes e
sustentáveis.
Neste trabalho, propõe-se uma alternativa ecológica
baseada no uso de celulose — uma matéria-prima
renovável e abundante no Brasil — e na técnica sol-gel,
reconhecida por seu menor impacto ambiental.
Um filme fino e pré-revestimento à base do precursor
alcóxido de silano 3-Aminopropiltrietoxissilano (APTES)
combinado com nanofibras de celulose foi desenvolvido e
aplicado sobre aço carbono.
Também foi investigada a influência do pH na formulação,
avaliando-se como diferentes faixas da escala afetam o
desempenho do revestimento.
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Ângulo de
contato:

52,30°

Ângulo de
contato:

74,93°

Ângulo de
contato:

78,88°

O revestimento desenvolvido com pH mais ácido apresentou
desempenho mais satisfatório em comparação às demais
formulações, indicando melhor aderência e maior potencial
protetivo.
Esses resultados fornecem uma base promissora para futuras
otimizações da formulação, com foco na correção das falhas
observadas e no aprimoramento da eficiência do revestimento
contra a corrosão de metais.
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Variações da formulção do revestimento sobre o substrato

A gerou um revestimento espesso,
com presença de craquelamento,
porém com boa aderência ao aço
carbono.

B resultou em um revestimento mais
uniforme, porém extremamente fino,
com cobertura insuficiente para o
nível de proteção desejado.

C apresentou baixa uniformidade,
revestimento muito fino e aderência
extremamente limitada à superfície
metálica.
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